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DIETA DE Crenicichla iguassuensis (PISCES: CICHLIFORMES: CICHLIDAE), ESPÉCIE ENDÊMICA DO RIO IGUAÇU, BRASIL.
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1 – Discente do Curso de Ciências Biológicas da UEMS – Mundo Novo/MS;
2,3,4 – Docente dos Cursos de Ciências Biológicas e Tecnologia em Gestão Ambiental da UEMS – Mundo Novo/MS;

O gênero Crenicichla, da ordem Cichliformes e pertencente à família dos Ciclídeos, destaca-se como um grupo expressivos de peixes neotropicais. No contexto do baixo rio Iguaçu, especialmente na área abrangente do Parque Nacional do Iguaçu (PNI), localizado no estado do Paraná, cinco dessas espécies de Crenicichla são encontradas. A espécie Crenicichla iguassuensis Haseman, 1911, que é endêmica dessa região, apresenta uma série de características biológicas e ecológicas que ainda são poucas conhecidas no território brasileiro. Os estudos focados no Crenicichla iguassuensis têm sido limitados. Este cenário ressalta a necessidade de desenvolvimento de planos de ação voltadas à conservação das espécies de peixes do rio Iguaçu. Com isso, caracterizamos e descrevemos as variações espaciais e temporais na composição da dieta dessas espécies de Crenicichla iguassuensis. Área de Amostragem desse estudo foi no baixo rio Iguaçu, da bacia do rio Iguaçu que é a maior no estado do Paraná, com aproximadamente 72.000 km2 de área, sendo 79% pertencem ao estado do Paraná, 19% à Santa Catarina e 2% à Argentina, as coletas para este estudo já foram realizadas e efetuadas mediante Autorização do Instituto Ambiental do Paraná-IAP – (Licenças No. 37788 e 43394) e Instituto Chico Mendes de Conservação de Biodiversidade (ICMBio) nº 003/2014 e 63/2016 DIBIO/ICMBio. Os estômagos foram coletados e depositados no laboratório de Ecologia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade de Mundo Novo. Os conteúdos estomacais foram analisados e a para definir a dieta os itens foram separados, identificados (com ajuda de livros de entomologia aquática) e mensurados pelo volume de cada item, além de registrar a ocorrência de consumo. Com as análises feitas, e dados obtidos, através do Excel, percebesse que é uma espécie com dieta variada de seus itens alimentares, porém com itens alimentares preferenciais, como os insetos e peixes que foram mais ocorrentes em porcentagem. Em relação ao consumo de insetos, temos resto de insetos, trichoptera e ephemeroptera que foram consumidos em abundância e ocorrência. Já no grupo peixes, os que foram mais encontrados são, resto de peixes, escama, ovos e espinhas de peixes. Outro item que não é alimento, mais que foram ingeridos pelo peixe e acabaram sendo encontrados, são os microplásticos. Isso mostra que são necessários mais estudos relacionados, não só dessa espécie de peixes mais com outros também, principalmente em espécies de peixes endêmicas. E a bacia do baixo rio Iguaçu, tem suas características ecológicas únicas e alto grau de endemismo, constitui uma fauna frágil que requer atenção especial. A conservação do gênero Crenicichla, pode oferecer insights valiosos sobre a dinâmica ecológica da bacia do rio Iguaçu e contribuir para o desenvolvimento de práticas sustentáveis de gestão ambiental. Portanto, é imperativo que futuras pesquisas sejam direcionadas para preencher as lacunas de conhecimento existentes, promovendo compreensão mais abrangente da ecologia e biologia do Crenicichla iguassuensis e outras espécies associadas, garantindo assim suas preservações futuras.
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